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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Santa Práxedes, virgen y San 
Daniel. 

Cumpliendo la AdministraciÓD de EL 
P O P U L A R con el deber de publicar la lis-
ta de los corresponsales que por más re-
clamaci 'nes que se Ies ha hecho no han 
pagado sus respeetivos adeudos, á coa-
tÍDQaoiÓD es Ja l i s ta de los m á s r eca l c i -
trantea: 

B . Bozuáo G. Blaoes. Lugo. 
> Aotonio Regadera 

Vergara Estepa. 

(Continuará ) 

I M P R E S I O N E S D E L D Í A . 

N o h a pod ido menod de s o r p r e n -
d e r n o s las n o t i c i a s , a b u l t a d a s 
u n a s , e q u i v o c a d a s o t r a s , q u e a c e r -
ca d e u n a p r ó x i m a cr i s i s n i in idbe-
r i a l v i e n e n c i r c u l a n d o de.sde l a s 
p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e d e 
a y e r . 

_ E n e m i g o s de l c a m b i o d e los Go-
b ie rnos , por lo m i smo q u e e l p a í s 
e s q u i e n s u f r e l a s consecuenc ia s , no 
d e s e á r a m o s q u e e n los m o m e n t o s 
a c t u a l e s , c i i audo e s t á p r ó x i m a á 
t e r m i n a r l a l e g i s l a t u r a , y c u a n d o 
v a m o s á e n t r a r en u u i n t e r r e g n o 
p o l í i i í o , se p roced i e se á u n a mo • 
d i t icac ión, e n t a n t o q u e no e x i s t a 
c a u s a b a s t a n t e p a r a e l lo . 

Y no ae crt-a q u e , a l e x p o n e r 
e s t a s l i g e r a s i nd i cac iones , lo h a 
cemos p o r q u e nos l i g u e n estos ó 
aque l los c o m p r o m i s o s con los hom-
b r e s q u e h o y d i r i g e n l a coaa p ú -
b l i c a , s ino p o r q u e n o nos p a r e c e 
p r o c e d e n t e la mod i f i cac ión q u e 
desde a y e r se v i e n e a n u n c i a n d o , 
puesteo q u e n u e s t r o deseo no es 
o t r o s ino e l q n e loa G o b i e r n o s , 
sean los q u e s e a n , con t a l q u e 
e s t é n d e n t r o de Is l e g a l i d a d , t e n -
g a n e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a des 
a r r o l l a r -n p r o g r a m a . 

Es to d e m o s t r a r á q u e no somos 
m i n i s t e r i a l e s n i q u e p r e t e n d e m o s 
ser lo : p e r o no somos a l mi^mo 
t i e m p o p a r t i d a r i o s de los m i n i s -
t e r io s r e l á m p a g o s , p o r má-s q u e l a 
p o l í t i c a q u e és tos s igan e s t é n en-
c o n t r a d e n u e s t r a s p r i n c i p a l e s 
conv icc iones . 

E l o r i g e n de la crisis , segf in 
n u e s t r o s i n f o r m e s , r e conoce como 
p a n t o p r i n c i p a l e l s i s t e m a adop -
t a d o p o r e l señor C a m a c h o e n a l -
gunos de sns p r i n c i p i o s financie-
ros , d e p e r m a n e c e r i n f l e x i b l e e n 
c ie r tos y d e t e r m i n a d o s a c o m o d a -
m i e n t o s , lo q u e , á n u e s t r o j u i c i o , 
las t imHn los i n t e r e s e s d e mucha-s 
p r o v i n c i a s ; más as í y t o d o , más 
b i e n d e s e a r í a m o s q u e e l a c t u a l mi-
n i s t r o de H a c i e n d a c o n t i n u a s e e n 
s u pues to t r a n s i g i e n d o e n aque -
l los a s u n t o s q u e m e r e c e n u n a l i -
g e r a t r a n s a c c i ó n , q n e abandonas© 
su c a r t e r a h a s t a q u e v i é r a m o s si 
su p l a n r e n t f s ú c o e r a c o n v e n i e n -
t e a l pa ís , y a q i ,e p o r d e s g r a c i a h a n 
f r a c a s a d o tauDos, p r o d u c i e n d o g r a -
vis imos m a l e s á k p r o d u c c i ó n , e n 
todos los r a m o s de p r o s p e r i d a d d e l 
p a Í 9 . 

H a b l a m o s h i p o t é t i c a m e n t e , ba -
j o laa i m p r e s i o n e s de l m o m e n t o . 

U n h o m b r e g r a n d e h a d i c h o 
€ s t a f r a s e , q u e no d e b e n o l v i d a r 
n u e s t r o s p e r s o n a j e s p o l í t i c o s : T r o n 
iigir es gobernar, e n t e n d i é n d o s e 
p o r e s t e a x i o m a q u e l a t r a n -

sacc ión d e b e d e e s t a r e n p e r f e c t a 
a r m o n í a c o a l o s p r i n c i f i o s f u n d a -
m e n t a l e s d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l 
E s t a d o . 

P o r q u e no se p u e d e t r a n s i g i r 
en cues t i ones r e l i g io sa s n i e n p r i n -
cipios o p u e s t o s como , los q u e re-
p r e s e n t a p o r u n l a d o l a m o n a r -
q u í a y p o r o t r o l a d e m o c r a c i a . 

L a t r a n s a c c i ó n p u e d e , p o r lo 
t a n t o , ser u n a c o n v e n i e n c i a c u a n d o 
n o h a y u n ab i smo de p o r u ied io . 

Los i n t e r e s e s de p r o c e d i m i e n -
tos q u e QO a f e c t a n e n n a d a a l a 
m a r c h a d e los h o m b r e s d e g o b i e r -
n o , n« d e b e n c o n s i d e r a r s e como 
los i n t e r e s e s d e e s c u e l a , y como 
p o r d e s g r a c i a a m b o s s u e l e n con-
f u n d i r s e , c o m o c r e e m o s q u e s u c e d e 
e n los m o m e n t o s a c t u a l e s , p o r 
eso cons iderami is c o n v e n i e n t e ha-
cer e s t a a c l a r a c i ó n , e n v i r t u d d e 
q u e si ex i s fe e n v e r d a d la cr is is 
q u e se a n u n c i a , se c o m p r e n d a q n e 
n o es p r o c e d e n t e a h o r a y q u e e l 
o r g u l l o y e l a m o r p r o p i o p e r s o n a l 
no d e b e n h a c e r s e s u p e r i o r e s á los 
s a g r a d o s i n t e r e s e s d e l pa ís . 

N o sabemos s i e n e l C o n s e j o q u e 
se c e l e b r a r á ó d e b e c e l e b r a r s e 
e s t a noche se p l a n t e a r á la c r i s i s 
de qutí nos h a b l a n los pe r iód i cos 
d e la m a ñ a n a . Y dec imos q u e n o 
lo s a b e m o s p o r q u e somos c o n t r a -
rios á p r o p a l a r no t i c i a s q u e p u e -
d e n e s t a r e q u i v o c a d a s ó e m i t i d a s 
con el deseo d e p r o d u c i r e n la o p i 
n ión l a s emoc iones q u e sucesos d e 
es ta í í idola d e s p i e r t a n . 

N o i g u s t a ser i m p a r c i a l e s e n to -
do y más a ú n e n no p r o d u c i r e n e l 
pa í s p a l p i t a c i o n e s d e c i e r t a í n d o -
le , q u e a l fin y a l c abo p u e d e n 
v e r s e d e s a u t o r i z a d a s a l d í a s i -
g o i e n t e ; p e r o d e c u a l q u i e r m o d o 
c r e e m o s c u m p l i r u n d e b e r ref le-
j a n d o l a s i m p r e s i o n e s d e l d í a , s in 
q u e p o r n u e s t r a p a r t e p o d a m o s 
d M i r o t r a cosa q u e lo q u e d e j a -
mos a p u n t a d o e n e s t e a r t í c u l o d e 
f o n d o . 

S i n e m b a r g o , a n t e s d e t e r m i -
n a r só lo r e p e t i r e m o s lo q u e s i em-
p r e hemos d i c h o : q u e n o t e n i e n d o 
o t r a mis ión q u e l a d e d e f e n d e r 
los i n t e r e s e s d e l pa ís , n u e s t r o a f a n 
se c o n c r e t a á e x p o n e r los h e c h o s 
t a l como h a n l l e g a d o h a s t a n o s -
o t ro s . 

A c e r c a de lo que h a r e f e r i d o l a 
p ren<a sob re l a i n c a u t a c i ó n d e 
f o n d o s de la Asoc i ac ión d e S e ñ o -
ras d e S a n t a F e , leemos e n La 
Corresponde ncia-, 

(La presidenta de la Asociación de 
Sefioras de Santa Fé DOS ha dirigido 
una carta con motivo del suelto que ano > 
che publicamos dando cuenta de haber 
presentado la dimisiÓD de sos cargos las 
señoras qne componían la junta de go-
bierno de dicha asociación y la^ socias 
de honor, ouyos nombres dábamos en la 
misma noticia. 

La Sra. Saez de Melgar nos dice, ootre 
otras cosas que DO oreemos necesario coa-
signar, porque sos explicaciones y no 
rectificación de hechos, que si no convo 
có á junta general, fué porque no podía 
legalmente hacerlo, no estando aún apro-
bado el reglamento de la asociocióa por 
la superioridad; qne la Sra. Saoz de 
Melgar protestó contra el aoto de convo-
carse i junta geüeral por la señora vice, 
presidenta; y que la Sra. Saez de Melgar 
dará detalles de todo lo ocurrido en este 
asunto por medio de un folleto que se 
propone pubUcar en breve » 

T e n e m o s l a s e g u r i d a d q n e e l 
f o l l e t o a n u n c i a d o d a r á c n a n t o » 

p o r m e n o r e s s e a n necesa r io s p a r a 
e s c l a r e c e r loa hechos , hoy e n t r e -
g a d o s , como o c u r r e s i e m p r e e n es-
tos casos, a l j u i c i o d e o p i n i o n e s 
e n c o n t r a d a s . 

Lo q u e por n u e s t r a p a r t e pode-
mos a s e g u r a r , e^ q u e f e h a n q u e -
d a d o e n e l A s i l o d e S a n t a F e 
ocho h u é r f a n a s q u e t e n í a y a a c o -
g i d a s , y como q u i e r a q u e e l señor 
G o b e r n a d o r se h a i n c a u t a d o d e 
los f o n d o s , l a s e x p r e s a d a s ocho 
n i ñ a s e s t á n a t e n i d a s á l a s e ñ o r a 
de M e l g a r . 

Como v e r í a n a y e r n u e s t r o s lec-
to re s e n e l e x t r a c t o q u e h ic i jnos 
d e l a sesión c e l e b r a d a p o r l a m a -
ñ a n a e n e l Congre so , el S r . L a b r a 
p r o n u n c i ó u n l a r g u í s i m o d i s cu r so 
d e l q u e t u v i m o s q u e t o m a r l a s no-
F.a9 más s a l i e n t e s p a r a ser f ie les 
n a r r a d o r e s d e l o q u e o c u r r e e n e l 
Seno de l a K e p r e s e n t a c i o a nac io -
n a l . 

Creemos q u e su s e ñ o r í a n o d e -
b i e r a h a b e r s e m o l e s t a d o t a n t o 
p a r a r e c i t a r n o s lo q u e y a e n m i l 
ocas iones nos h a r e p e t i d o e n t o d o s 
los tonos . F u é a q u e l l o un c u r s o d e 
a n t o n o m i s m o d i s f r a z a d o c o n con-
s ide rac iones , q u e p a r e c e n d e f e n -
d e r los i n t e r e s e s d e P u e r t o I l i co j 
p e r o q n e en r e a l i d a d , si sus tei>-
r í a s se p l a n t e a r a n a l l í , ¡a peque-
ñ a A n t i l i a q u e d a r í a como l a Afri-
cana d e M e y e e r b e r , ba jo la s o m -
b r a d e l manzanillo, ó d e l Upaa, 
h a b l a n d o con má-< p r o p i e d a d . 

P e r o e l S r . L a b r a t u v o n e c e s i -
d a d d e o c u p a r cas i t o d a l a ses ión 
p o r dos causa s . 

1.* P o r q u e e l co r r eo d e C u b a 
s a l í a a y e r y n o q u e r í a p e r d e r la 
ocas ión d e q u e e l eco d e su voz 
r e sonase e n las i s l a s e s p a ñ o l a s d e 
O c c i d e n t e . 

2.® P o r q u e e r a p r ec i so g a n a r 
a l g ú n t e r r e n o d e s p u é s d e l q u e le 
h izo p e r d o r sn a u t ó n o m o c o m p a -
ñ e r o , S r . l l o n t o r o . 

menos , as í lo d e c í a n a y e r e n 
el C o n g r e s o . 

E l S r . C a u t e l a r esc r ibe e n El 
Globo u n a r t í c u l o c o n t r a e l s e ñ o r 
conde de P a r í s , de l q n e t o m a m o s 
e l s i g u i e n t e p a r r a f i t o : 

«Ha dado el conde proscripto UD 
manifiesto, y dándolo, bs procedido muy 
mal. Su defensa, y la defeniia de los su-
yos, estribaba ea asegurar que prefería 
de todo corazón á las coronas del mundo 
viejo su dignidad moderna de ciudadano 
libre. > 

P u e s escuche u s t e d , D. E m i l i o . 
S i a l g ú n d í a lo e l i g i e r a n p r e s i -
d e n t e de a l g u n a r e p ú b l i c a (cosa 
q u e no s u c e d e r á ) , ¿ p r e f e r i r í a us-
t e d l a l i b e r t a d de l c i u d a d a n o á 
las t r ubas ó impos ic iones p r e s i d e n -
c ia les? 

De lo c o n t r a r i o , r e s u l t a r á q u e 
u n a cosa es p r e d i c a r y o t r a es 
o b r a r e n d i s t i n t o s e n t i d o d e lo 
q u e se d i ce . 

Deseosos de r e p r o d u c i r l a s i m -
pres iones m á s s a l i e n t e s r e s p e c t o 
á los r u m o r e s d e c r i s i s , t r a s l a d a -
mos á n u e s t r a s c o l u m n a s lo q u e 
d ice u n co lega , a l g o m á s q u e c o n -
s e r v a d o r , no sabemos si i n s p i r a d o 
e n l a v e r d a d , ó d o m i n a d o p o r l a 
p a s i ó n p o l í t i c a ; 

«La cuestión de los arroceros, annque 
á primera vinta parece quo presenta me-
jor cariz, es lo cierto que su resolución 
se hace de día en día más difícil. T<os 
valeociaDos piden se les conceda el im-

puesto transicorio, mientras tiene lugar 
la ÍDÍurmaaióa que desea el gobierno y 
se dÍHcutoQ las proposiciones presentadas 
por los diputados por Valeucta, 

El 8r. Sagaata, dicen, conceptúa esto 
muy razonable, y está dispuesto á con -
cedérselo, ai ménos aeí parece lo ha ma-
nifeacado á los que le han hablado del 
asunto, i<]l Sr, Camacho insiste on la ne-
gativa 7 amenaza con marcharse si uo se 
le obedece. Esta nueva arrogancia ha 
disgustado al seüor presidente del Con 
sejo de ministros, y algunos hacían cir-
cnlar el rumor de que es muy posible de 
que, caso de plantearse la crisis, entrase 
en Hacienda el Sr. Puigoerver. 

Unida la cuestión del arroz con la de 
las dehesas boyales, el peligro que corre 
e! Sr. Camacho es muy graode, si se 
empeña en mantener inñexible sa arro-
gante tunaeidad. Los arroceros no SOD 
ministros á quienes ae reduce en la plaza 
de la Independencia porque son ellos los 
qne planteau ia disyuntiva de acceder ó 
rebelarse.» 

C o m o p r e l i m i n a r de l a cr is is 
p a r c i a l d e que nos h a b l a n v a i i o s 
co legas de l a m a ñ a n a , u n pe r ió -
dico d ice lo s i g u i e n t e : 

«Defienda La Iberia al Sr, Montero 
Eios de los ataques de La Vttión, y dice 
que el seüor ministro de Fomento desea 
hace ya mucho tiempo abandonar la 
cartera, y que si no lo ha hecho, ha 
sido por que su patrio ti.'ni o y su consi-
deración y cariño al jefe del partido li-
beral ae ban «obiepuesto á otras ooDsi-
deraciones y hasta al dolor inmenso que 
recientemente hubo de producir al seüor 
ministro do Fomento la pérdida de uno 
de sns hijos. 

El Sr. Montero Ríos debe ¡legar ma-
cana á Madrid. Antes do sn salida de 
Panticoaa ha hecho saber, por medio de 
un telegrama á El Imparcial, qne en 
la cuestión de la discusión de presupues-
tos, ú en cualquiera otra, deaea encon. 
trar un busca ruidos conque fundar su 
retirada, y es máa que probable qne no 
abandone de nuevo á Madrid, y ya está 
anunciado nn nuevo viaje á Lourizán, 
sin provocar su exclusión del Gabinete. 

El ministerio de Fomento ha ofrecido, 
sin duda, poco teatro á la influencia que 
el Sr. M ntero Ríos creyó poder ejercer 
personalmente sobre la actual situación, 
Gisciitanse ó no los presiipue.stos, este 
mismo ministerio quedará redu 'ido á 
mucha menor ouantÍH cuando se cree el 
do Instrucción pública, en proyecto, y si 
este último ae ha de organizar, tampoco 
puede tardar mucho su íandación. 

Es, pues, innegable que loa sucesos á 
qne haya de dar lugar la disposición de 
ánimo que puede atríbairso al Mon 
tero Ríos, no han de tardar mucho más 
en resolverse que lo que las Cortes tar-
den en cerrarse. 

H o y á l a s s i e t e y m e d i a de l a 
m a ñ a n a h a b r á r e g r e s a d o á M a d r i d 
e l S r . M o n t e r o . 

A c a s o p o r su l l e g a d a se h a y a n 
p r o p a l a d o con i n s i s t e n c i a los r u -
mores de cr is is . 

L e e m o s en u n co l ega : 

«La comisión nombrada en ta última 
reunión celebrada por los interesados en 
asunto de laa dehesas boyales visitará 
eata tarde á laa cuatro a¡ señor presiden-
te del Consejo. 

Espérase que de esta entrevista, como 
d3 la qne probablemente celebrarán 
después con el señor mioistro de Hacien-
da, resulte una fórmula que satisfaga 
tas aspiraciones de los pueblos perjudi-
cados con k s ventas de ios bienes de 
aprovechamiento común, > 

P r e c i s a m e n t e e s to es lo q n e h o y 
ped imos en n u e s t r o a r t i c u l o d e 
f o n d o . Q n e se t r a n s i j a e n c i e r t a s 
c u e s t i o n e s , e s p e c i a l m e n t e en e l 

d e "las t tehé^as b o y a l e s , d o n d e i M 
p u e b l o s p u e d e n e n c o n t r a r p e r j n i -
cios i n c a l c u l a b l e s . 

E l m u n d o maroJm. H é a q u í l a 
p r u e b a . 

Lo.-i par iódicos d e a n o c h e no d a n 
c u e n t a m a s q u e d e los s i g n i e n t e a 
su ic id ios : 

El de u n j o v e n e n el paseo d e 
l a C a s t e l l a n a . 

E l d e u n a j o v e n e n e l v i a d u c t o 
d e l a ca l l e d e S e g o v i a . 

E l de o t r o j o v e n , f r u s t r a d o p o r 
f o r t u n a , e n el m i smo v i a d u c t o . 

E l d e u n v e c i n o d e l a v i l l a d e 
B r i v i e s c a . 

K1 de u n s o l d a d o e u l a G r a n j a . 
Y e l d e n u e s t r o c o m p a t r i o t a e l 

t e n o r C a t á , e n O p o r t o , con d e t a -
l l e s q u e c o n m u e v e n y c a u s a n h o n -
d a t r i s t e z a . 

S i g u i e n d o así , la v i d a es n n so-
p l o . E l d í a menos p e n s a d o p u e d e 
o c u r r i r q u e los t i a n s e u n t e s ae 
v e a n á l a vez a p l a s t a d o s p o r los 
q n e se t i r n n desde lo a l t o . 

Es t a l e l a b a n d o n o qu-^ se a d -
v i i u ' t e e n los c e m e n t e r i o s q u e fue -
r o n c e r r a d o s e n v i r t u d d e l d e c r e -
t o de l S r . H o m e r o R o b l e d o , s ien-
d o m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
q u e s o b r e l a s f a l t a s g e n e r a l e s q n e 
p o d r í a m o s s e ñ a l a r , a n t e p o n e m o s 
e l s i g u i e n t e caso c o n c r e t o , á fin 
d e q u e se r e m e d i e e l m a l p o r q u i e n 
c o r r e s p o n d a . 

E n e l c e m e n t e r i o d e l S u r ó sea 
e n e l conocido p o r el g e n e r a l d e l 
P u e n t e d e To ledo , o c u r r e q u e de 
r e s u l t a s d e l c i c lón d e l 12 d e 
M a y o , se h a a b i e r t o n n g r a n b o -
q u e t e e n e l t e j a d o d e l p a t i o de 
San Roque, q u e a m e n a z a , d e n o 
c o m p o n e r s e i n m e d i a t a m e n t e , con 
la p r ó x i m a r u i n a de l a p a r t e cor-
r e s p o n d i e n t e , d e s t r u y e n d o , como 
es n a t u r a l , l a f á b r i c a d e los n i -
chos d o n d e m u c h a s f a m i l i a s con-
s e r v a n los r e s t o s d e p e r s o n a s que -
r i d a s . 

E x i s t e , pues , n n d e l e g a d o ó 
i n s p e c t o r que t i e n e l a e x p e c i a l 
mis ión de e s t a r á la m i r a n o t a n 
solo d e la c o n s e r v a c i ó n d e c a d a a n o 
de los c e m e n t e r i o s q u e h a n s ido 
c e r r a d o s , s ino de e v i t a r t o d o g é -
n e r o d e abusos y f a l t a s q u e pud ie -
r a n c o m e t e r s e . Y es s ú i u a m e n t e 
e x t r a ñ o q n e h a b i e n d o o c u r r i d o e l 
d e s p e r f e c t o q n e d e n u n c i a m o s , h a c e 
m á s d e dos meses , no se h a y a a t e n -
d i d o á su r e p a r a c i ó n , t a n t o m á s , 
c u a n t o e s t á en c o n t r a de l a s p r e s -
c r i pc iones d e l a h i g i e n e y d e l o s 
re . spe tables interese-i a l l í c r e a d o s . 

E n su v i s t a , l l a m a m o s la a t e n -
ción d e l s e ñ o r A l c a l d e d e M a d r i d , 
p u e s t o q u e t a n t o e l d e l e g a d o ó 
i n s p e c t o r d e l c e m e n t e r i o de l S u r , 
como los o t r o s , d e b e n d e p e n d e r d e 
su a u t o r i d a d , á t in de q u e ob l igue 
á la v i s i t a ec les iás t i ca á q u i e n 
c reemos c o r r e s p o n d e d i c h o c e m e n -
t e r i o , p a r a q u e desde l uego a t i e n -
d a á l a r ecompos i c ión i n m e d i a t a 
d e lo q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , 
pues d e lo c o n t r a r i o no se conc ibe 
la mis ión d e d ichos i n s p e c t o r e s , 
n i e l a b o n o de los sue ldos q n e d e . 
v e n g a r á n p o r l l e n a r como debie-
r a n su c o m e t i d o . 

Ayuntamiento de Madrid
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Madrid 30 de Julio de 1886. 

C e n t r o s o A o i a . l e s . 

L« Gacela de hoy contiene las dispo-
oioioDea siguieolea: 

^omm/o.—Real decreto autoriiando 
al nioistro del ramo para preaeotar i 
las Cortea UD proyecto de ley reformao 
do la TigeDte sobre expropiación forzosa 

Proyecto í quo ae reSere la anterior 
düpo»ición. 

Hacienda.—Real orden revocando un 
acuerdo do la Dirección general de 
Aduanas,y coneedieiido i D. Josó Me-
lián el plazo ds cuarenta y cinco días 
qne solicita para presentar un certificado 
de reRÍdcttcía, á la vez q u e diepoDÍendo 
que por ia Aduana de Sevilla se despa-
chen unos muebles. 

—Otra revocando no acuerdo de la 
Jnn ta arbitral de Bilbao, y mandando 
que en la próxi na edición del arancel se 
sustituya la expresión «ooginetes para 
locomotora», por la de «coginetes para 
máquinas», designando para eu adeudo 
las partidas 219 y 220. 

— Otra prorrogando hasta seis meses 
el plazo de tres que se baila seSalado 
para la reexportación de la pipería vacía 
jr que se haya introducido para la ex -
poriación de caldos desde 1.° de Enero ¿ 
30 de Junio del año actual. 

—Olta aprobando la propuesta del 
tribunal de oposiciones para ingresar en 
el Cuerpo de abogados del listado, á fin 
de cubrir la<j 39 plazas vacantes que hay 
en el mismo, 

—Otra dando las gracias á los se-
ñorea presidente y vocales qae han fo r -
mado el tribunal para las oposiciones 
leferidas 

S E N A D O . 

Despaéíi de haberse leí Jo y aprobado 
el acta de la sesión anterior, el Sr, Bosch 
y Fustigueras rogó al señor ministro de 
Gracia y Justicia que publique los dacos 
que tiene pedidos, respecto á laa corpo-
isciones municipales y provinciales que 
se hayan encausadas por coacciooca elM 
(orales. 

Denuoció asimismo las i r r fgukr l -
dades que se vienen observando en el 
proceso instruido ouo motivo del delito 
oometido en la persona del juez do S a n u 
Olalla (Toledo,) 

£1 geuer»! ^Martioez Campos asó de 
la palatira, manifeKUndo que tenia co-
oooimienco de los debates suscitados en 
el Congreso por el general Dabin con 
motivo de los atrasos de haberes á los li 
cendiados del ejército de Cuba, y dijo 
que se creía en el deber de hacer algu-
nas aclaraciones, 

Ksplica el aflictivo estado cu que se 
encontiaba la isla en los últimos días de 
la guerra, y dice que acjuel corte de cuen-
tas no debe achacársele á é!, sino al Oo-
bieroo que regía entonces los destinos 
del paía, y terminó rogando al soQor mi-
nisiío de la Guerra que derogase li> re -
gla 4." de la real orden de 14 de Agos-
to de 

El miniiitro de la Guerra manifestó 
que ae hallaba en un todo conforme con 
lo espuesto por el general Martínez Cum-
I»oa, y el Sr. Gamazo repitió lo que hace 
pocos oías dijo en el Congreso, respecto 
i que los verdaderos acreedores del E s -
tado son los cuerpos, pero no les licencia-
dos y dijo que i aquéllos se les entrega-
rían los títulos que les correspondiese 
para que ellos los entregasen á loa Itcea-
ciados ó sus herederos. 

AAadiú q u e no p u e d e de roga r se DÍ la 
real o rden c i t ada ni BU reg la 4 . ' , p o r -
q u e es la linica q u e puede h a c e r ae 
l leve de u n a m a n e r a o r d e n a d a la oonta 
b i l idad. 

Rectificaron loa señoies Martínez 
Campos y Jovellar, é intervino en el de-
bate el general Salamanca para pregun 
tar al seüor ministro si el criterio que 
había sustentado respecto de los licen-
ciados era el mismo que sustenta res 
pecto de los oontratistaa á quienes adeu-
da el Estado, pues la Adminiscraciún 
Militar tieue un reglamento vigente que 
está hecho para tiempo de paz, pero 
nada tiene previsto pura loa caaos de 
guerra. 

El Sr. Gamazo contestó que hará 
ouniplir en un todo con !a ley que es su 
misión, pero que no puede alcanzarle 
responsabilidad por uoa vez que no ae 
ha hecho. 

Intervino eu el debate el Sr. Fabié, y 
el Sr. Ruiz Gómez espknó la interpela-
oión que tenía anunciada sobre el e m -
préstito de Cuba. 

A juicio del orador, la causa principal 
y el ^ ic t ivo estado en que se encuentra 
la isla de Cuba ea la falta de mercados 
para loa tabacos y azúcares de 'aquella 
Antilla, 

Manifestó que á pesar de que ia ex 
porudón de café alcanzó ou lüSá á la 
cifra de un millón de arrobas, su cultivo 
ha desaparecido casi por completo, y 
que co lo general el comercio ex te -

rior de Cuba decrece de un medo alar-
mante, i pesar de la rebaja de los dere-
chos arancelarios. 

Afirma que eate descenso ea debido 
á la competencia grandísima que hacen 
i nuestro comercio loa productos de los 
Estados Unidos. 

Combatió la esclavitud, que es una 
causa principalísima del atraso de aque • 
lia isla, y terminó diciendo que es p re -
ciso reformar loa arancelea de Cuba, 
pues los ahora vigentes no pueden 
menos de conducir i. la ruina i aque-
lla antilla, atenida hoy al azúcar, sm 
mirar que este producto no puede hoy 
sostener la compotenoia con loa azú-
cares de la India y de Java. 

Con esto terminó el orador la primera 
parte de su discurao, pasando el Senado 
i, reunirae en secciones. 

Reanudada i la hora la sesión, el se -
ñor Ruíz Gómez solicitó, y obtuvo do la 
presidencia que se le rescrvaai en el 
uso de la palabra para la sesión próxi-
ma, y entrando en la ordeu del día, se 
aprobaron sin discusión los dictimenos 
concediendo una pensión de 7,500 pese-
tas anuales al eminente poeta D. José 
Zorrilla, y otro referente á la trasmiaióo 
¿ su nieta de la pensión que viene dis-
frutando la viuda del general Zurbano. 

Se aprobaron varios proyectos de in-
terés local y ae entró en la discusión del 
proyecto de condonación de dos trimes-
trea de la contribuión ai ios pueblos de 
la provincia da Murcia usando de la pala-
bra el seiior Roje Arias, y manifestan-
do que cree que es defioiente el proyecto 
porque no alcanza de uoa manera equi-
tativa á todos loa pueblos, y Buplicó á la 
comisión que basta tanto quo no traiga 
á la Cámara el seQor Camacbo varios 
documentos que él reclama, que ae retire 
el dictamen. 

El Sr. Aldeeoa manifesté en nombre 
de la comisión que no podía retirar el 
dictsmen, y que si el señor Rojo Arias 
creia que debía indeuiiiarae á otros pue 
bloa que han sufrido grandes pérdidas, 
presentase un proyecto de ley que resol-
viese ese ca^o, 

Rectifiorun amboa oradores y se 
aprobó e! proyecto, asi como también 
otros varios que el Senado había declara-
do urgente a. 

Se dio lectura al proyecto de cajas 
cspecialea, y se levantó la sesión. 

MODUS V I V E N D I 

Coaliiiuando en el Congreso ia discu-
sión al (proyectó de tratado comercial 
con Inglaterra, el Sr. Ovmzáloz de la 
Fuente consumió el segundo turno en 
pro contestando al Sr, Bergamín. 

Los argumentos priucipaimente em-
pleados por el orador, son los de que el 
tratado no puede producir perjuicios, 
pues dentro de los 10 grados están todos 
¡08 vinos ó casi todos, cuestión muy im 
portante para Cataluña que tiene la ter-
cera parte de vu auelo dedicada al culti-
vo de la vid. 

Rectificaron los aoQores Bergamin y 
González do la Fuente y consumió el 
tercer turno en contra el Sr. Nicolan. 

Empezó declarando que ae había pre-
sentado á la Cámara eate proyecto f a l -
uudo á la ley. 

Hizo una estadística del comeroio y 
fabricación de tejidos, afirmando que 
merced á la importación cada vez mayor 
que se viene haciendo con loa tratados, 
esa iodustria va desapareciendo, pues 
eu pocos años ae han tenido que cerrar 
1.075 fábricas. 

Dijo que el modus víveudi era el tra 
tadu más completo que se ha hecho, pues 
en ninguno se han incluido las colonias 
como en éste, que es, á juicio del orador, 
la cuestión más gruve y terminó dicien-
do que ese convenio no sólo arruinará 
al comercio y la industria, sino también 
la marina y la agricultura. 

Quedó en el uso de la palabra el señor 
Nicolan, pues el Congreso pasó á reunir-
se en Bccciones. 

CRISIS MINISTERIAL, 

Cou motivo del regreso del Sr. Mon-
tero Rius á la corte, han circulado infi-
nidad de rumores relacionados con la 
crisis ministerial <iue desde hace tiempo 
viene asegurándose que provocaría el 
señor ministro de Fomento. 

flacc tiempo que el Sr. Montero Ríos 
tenía anunciado al Sr, Sagaata su deseo 
de retirarse á descansar durante algúu 
tiempo de las fatigas que le han cau3ado 
sus campañas en el Miaiaccrio; pero su 
deseo do que quedasen completamente 
aprobados sus proyectas lo había rote-
uido en ei Mioisterio hasta abura. 

y á esto ae achacaba en los círculos 
8u deseo de abandonar hoy mismo la 
carteraj pues la imposibilidad de que 
sean aprobados en esta primera parto de 
la legislatura sus proyectos do ley, le 
contraría sobremanera, y se decide, se-
gún stu amigos, á retirarse del Minia • 
terto. 

Sobre esto giraban todas las conver-
aacionea, como ea naturai, y no faltaba 
también quien afirmaba que sí el seüor 
Montero Ríos no llevaba á cabo au pro 
yeoto, inioiaría la crísía el Sr. Camacho 
¿ consecuencia de los dtsguatos que el 
desempeño de su cargo le proporciona y 
laa dificultades que de él hacen para la 
gestión del Gobierno, 

Nos limitamos ¿ consignar los rumo-
res que circulan eu los centros políticos, 
pues nada queremos poner de nuestra 
parte en un asunto tan delicado como 
eate y tan difícil para pronosticar nada. 

lün la presidencia ae celebrará un 
Consejo de ministros y eu él quedará 
resuelto este incidente. 

Creen algunos que si bien la crisis es 
iuevitable, no llegará á plantearse hasta 
que se cierreu las Cortes. 

Jül Sr. Sagasta hará cuanto le sea po-
sible para que uoa vez uerradaa las Cor-
tes continúen loa señores Camacho y 
Montero Ríos a) frente de sus departa-
mentos y en caso de que no lo oonsiguie-
ra se plantearía ia crisis, entrando en 
Fomento el Sr. Balaguer. 

La designación do candidato para el 
mioisterio de Hacienda es más difícil, 
pero el que más probabilidades tiene ea 
el actual ministro de la Gobernación. 

Se afirmaba también que eu el caso 
de plantearse la crisis saldría el general 
Jovellar á quien reemplazaría el general 
Salamanca. 

* * « 

Laa impresiones recogidas en el Con-
greso son más optimistas quo las circu 
ladaa eu otros ucntroo y se asegura que 
ia crisis está conjurada por ahora, pues 
hasta que se cierren laa Cortes el Gabi-
nete no sufrirá modificauión alguna, y 
una vez cerradas las Cámaras se confía 
en que se cncuntrará una fórmula do 
arreglo. 

de el 26 del mismo hasta el l.'^ de Agos-
to próximo. 

Ka los carteles expuestos al público 
se dan á conocer las bases principales de 
este aervicio. 

N O T I C I A S G E N T Í R A L E S 

Se ha suicidado en Oporto el tenor 
español señor Catá. 

Eu los centros oficíalos se ha recibido 
los siguieUtes telegramas: 

tCaatelíóii 19 (» nuche),—Goberna-
dor al miüístrb de la Gobernación: 

«Ai llegar á esta capital, á las cinco y 
media de la tarde de hoy, el tren mixto 
ascendente de Barcelona para Valencia, 
ha fallecido en la estación el viajero J o 
sé Guilléu, natural da esta última ciu-
dad, casado, zapatero, de treinta y siete 
años, el cual ve.iía enfermo, acompañán. 
dolé su mujer y cuatro hijos. 

>Su le han prestado los auxilios posi-
bles por el médico Genorés que venía en 
el misuio tren,» 

t taima ly (doce y veinte minutos). 
—Gobernador al ministro do la Gober-
nauióu: 

«El comandante del puesto de la Guar-
dia civil de Sanadlas me participa haber 
sorprendido una partida de juego en la 
madrugada da ayer, compuesta de los 
sujetos siguientes: Juan Cauterelles, 
Antonio (jueselas, Jaime Morda, Mon 
serrato, Llabres y Lorenzo Labres, cu -
yos individuos, así como las barajas y el 
dinero ocupados, han sido puestos á dis-
puaición del tribunal ordinario.» 

El día 24ddlactaal se verificará eu Ge 
róñala inauguración del alumbrado públi-
co eléctrioo. Será la heroica ciudad una 
de las primeras de Europa iluminadas 
por la electricidad. El ensayo tiene ver-
dadera importancia, porque en la actua-
lidad Bon varias las poblaciones españo-
las cayos intcresca están, al parecer, en 
lucha con los de las compañías dei gas. 

Telegrafían de Cádiz que la Guardia 
civil detuvo en Olveza el día 17 del ac-
tual á un sujeto llamado José Jiménez 
Miguel, á quien le fué ocupada una ma-
leta que contenía ua troquel, un cuño 
para falsificar mouedas do 25 pesetas, 
un crisul, dus botes con mineral, dos r e -
cipientes de cristal, unas pinza', zinc, 
una linterna de fundición y un papel con 
oro molido. 

Con motivo de laa corridas de toros, 
cabalgata hiatóríca y utras diversiones 
con que ha de solemnizarse la gran fe -
r iada Valencia, que se celebrará duran-
te lo.s días 20 al SI de Julio, las cumpa 
ñías de loa ferrocarriles do Madrid á Za 
raguza y á Alicante, y de Almansa á Va-
lencia y Tarragona, han establecido un 
servicio de viajeros á precios reducidos 
desde las principales estaciones de sus 
iíueas cuu destino á aquella capital. 

Los precios de lúa billetcb de ida y 
vuelta desde Msprid sou; 

Ku 1." clabc, 58 pesetas; eu 2 » 44,50; 
eu 3.", 27, 

Eatos billetes se expenderán CD Ma-
drid durante los días 19, 20, 21 y 22 
del actual, y servirán para regresar des-

lios periódieoa polítíoos de Madrid 
que en el mes de Junio último han pa-
gado máa de 200 pesetas de franqueo 
para provincias, aon loa siguientes: 

Posa t Al, 

La Correspondencia do E s -
paña 

El Imparoial 
El Liberal 
E l Globo 
Kl Progreso 
Kl Resúmen 
El Día 
El Siglo Futuro 
Laa Ocurrencias 
hll Correo Militar 
La Epoca 
La Fe 
Las Dominicales dol Libre 

F e o Sarniento 
La Unión 
Kl Diario Español 
La Iberia 
E L FOPÜLAE 
La República 
El Noticiero 
La Gaceta Universal 
Diario Médico Farmacéutico. 
Kl Cenoerro 
Kl Motín 
La Izquierda Dinástica 

6,917,12 
6 620.32 
3 854,76 
3.095,70 
2.019,60 
1.176 

996 
767,10 
660,60 
6 6 0 
657 
662,50 

623,20 
397.80 
391,80 
378 
348,30 
337,50 
3:¡6,70 
308,90 
286,80 
240 
217,80 
205,50 

La comisión de Presupuestos de Cuba 
ha introducido algunas mo^lifícaciones en 
el proyecta) del t tücr Gamazo, siendo la 

importante la que se refiere á la 
amortizaotón de los billetes del Banco, 

El ministro de Ultramar establece el 
sistema de sorteos (que no ha sido bien 
recibido en Cuba por creerlo deficiente), 
consignando para esta atención la canti-
dad de seiscientos mil pesos anuales 

La comisión, sin prescindir de este re-
curso, pero comprendiendo la necesidad 
do que la amortización aoa luáa rápida, 
ha introducido en la ley un artículo por 
el cual se autoriza al Gobierno para con-
tratar con el Banco Español de la iala 
de Cuba ó con otro establecimiento do 
crédito que ofrezca iguales garantías, la 
amortización de loa billetes de la emisión 
de guerra, al tipo máximo de 50 por 100. 

Se dispoue al mismo tiempo que que-
de á favor del Estado el importe de los 
billetes destruidos, que representan una 
cantidad considerable. 

Se aumenta hasta 200.000 pesos la 
que se consignaba para proteger la inmi-
gración, y además se destinará un eré 
dito permanente á eate servicio, pudicndo 
calcularse que entro todo ae podrá con-
tar cou unos quinientos mil pe os anua-
les para favorecer el aumento do brazos. 

Con objeto do corregir los abusos que 
desde antiguo se vienen cometiendo, se 
fijan las autoridades que tienen derecho 
á vivienda, con lo cual se introduce un 
ahorro de importancia en editiciú y se 
consigna una cantidad para preparación 
de loa que son propiedad dol Estado. 

Se introducen economías en ios presu-
puestos de Guerra y Marina, que peruii-
drán, sí uo en el momento, uu poco más 
adelanto, que se rebajeu los derechos de 
exportación del azúcar y ol tabaco. 

Se crean dos estaciones agronómicas, 
hace tiempo reclamadas por aqaíiios 
habitante, y sa fundan premios á la agri-
cultura. 

Estas son las principales modificacio-
nes que, con algunas otras da detalle y 
de menor importancia, completan el con -
cienzudo trabajo de la comisión. 

pender á los diputados provinciales por 
faltas cometidas en la administración do 
los inteieaes provinciales. 

Del 26 al 30 saldrá de Lisboa el rey 
don Luis de Portugal pura su excursión 
pur el Norte de Europa, 

La reina Pía saldrá al día siguiente 
para ¡as aguas de Caldas do Rainha. 

La dirección del «Bureau Veritaa» 
francés, acaba de publicar la siguiente 
relación de ios sinistros marítimos ocu-
rridos durante el mes de Mayo último. 

Buquea de vela perdidos, 8U: 35 ingle-
ses, 16 franceses, 8 noruegos, 4 suecos, 
4 austríacos, 4 italianos, 3 alemanes, tres 
americanos, 2 holandeses y uu chileno, 

Eu este núuiem se comprenden cua-
tro barcos, de los cuales no se tiene no-
ticia alguna. 

Buques de vapor,8: 6 ingleses, 1 f ran-
cés, i noruego y 1 americano. 

Causa dei naufragio. 
Buques de vela: encallados, 40; iucon-

diados, abandonados, 6; afondados, 5; 
condenados, 14; por choque, 8; supuestos 
perdidos, 4. 

De vapor: encallados, 6; afondados, 2. 

Un telegrama del gobernador de Ali-
cante, dice quo un mendigo que oatró 
anteayer en la colegiata de San Nicolás, 
después de arrodillarse ante el Cristo de 
la Salud, sacó un cuchillo con el cual 
trató de suicidarse abriéndose una grave 
herida en el caollo. 

Es casi seguro que ol tribunal de a c -
tas gravea no resolverá sobre el acta de 
Sagunto hasta que en el otoño so reúnan 
laa Cortea, después de las inmediatas 
vacaciones. 

El tribunal tiene ya en su poder do-
cumentos judiciales referentes á loa h e -
chos citadoa oomo ilegales por el aeñor 
Danvila, ocurridos en la sección de Es -
tívella. 

Es lo probable que la comisión do in-
compatibilidades del Congreso no se rou-
oirá hasta después de las vacaciones 
parlamentarias. Parece que no llega á 
40, según noticias do ia comisión, ol nú-
mero de los diputado.s que son funciona-
rios públicos. La miama CDmisión consi-
dera que sólo cuatro ó cinco caaos de 
incompatibilidad ofrecen detenido esta-
dio, 

El gran duque de Badén ha invitado 
al emperador de Alemania á la celebra-
ción del jubileo da la Universidad de 
Heidelberg. El emperador ha escrito una 
carU al duque manifestando su scnti-
BÍento por no poder asintir á aquella 
festividad, pero asegurándola que en sa 
logar será representado por su hijo el 
príncipe imperial, quien lleva encargo de 
manifestar al gran duciue, rector de 
aqnella Universidad, con cuánta satis-
facción reconoce el emperador lo mucho 
que ha hecho la Universidad de Heidel-
berg en favor del progreso de las cien-
cias para bien do todos los pueblos de 
Alemania. 

El señor cardenal Ferrieri ha presen-
tado á Sn Santidad la dimisión de su 
alto cargo de prefi cto de la Sagrad» 
Congregaúón de obispos y regulares, 
por su mal estado desulud. 

De la Coruña ha pasado á Ferrol e l 
primer batallón del regimiento de Lu-
zón, y al segundo se distribuye así: una 
compañía á Lugo, dos á Orense y una 
con la plana mayor y música á Ponte-
vedra, 

El ayuntamiento Barcelona abre con-
curso para la fundición de la estatua 
ecuestre del maniués de los Castillejos, 
qne ha de levantarse en el Parque de la 
ex cindadela, y para la de los bajo-relie-
ves del pcdesul . 

Se encuentra actualmente en el s an -
tuario de MoDScrrat el anciano arzobia-
po da Oda na (Asia Menor), que ha he-
cho tan largo y peños» viaje exclusiva-
mente para visitar aquel monasterio y la 
cueva da San Ignacio de Loyola. 

Unas ciento sesenta casas han sido 
reconstruidas eu Periana por cuenta de 
la Jun ta diocesana de Málaga; y tal eoo-
nomía so ha procurado OD los gastos, que 
tal vez no exceda de dos mil duros la 
suma invertida. 

Los periódicos de Ijibraltar dan noti-
cia de la llegada de la fragata de guerra 
italiana ViUorio Einmanuele, que el l u -
nes pasado entró eu a<{uél puerto, enar-
bolando la inaignia del contralmirante 
Federico Lab ra no 

A bordo lleva al hijo menor del que 
fué rey de España Amadeo I, el prínci-
pe Luis Amadeo, que nació en ¿ladrid 
en 1873. 

La flotilla italiana que escolta el Vit-
toñu Enimanvele saldrá uno do estos 
días para Breaty las islas Canarias. 

Scgúu uo colega pareen que está acor -
dado entregar á loa tribunales á la Di-
putación provincial da Oviedo y sus-

Un colega asegura que en Alemania 
ae ha hallado al tiu el tao buscado y ape-
tecido remedio conü'a la difteria (garro-
tillo, que tantos estragos está haciendo 
al presente en la infancia. 

El remedio no puede ser más aenoillo; 
consiste 00 hacer tomar al niño atacado 
de tan mortal enfermedad una cuchara-
da pequeña de trementina rectificada, 
pudiéndose, si se desea, mezclarla con 
leche. 

Media hora después comienza á exten-
derse desde el burde do la exaudacióo 
diftérica una manoh» roja viva, que ae 
extienda por la falsa membrana, á U 
que va reemplazando, 

Al cabo de veinticuatro horas la en-
fermedad desaparece sin dejar rastro. 

Los valencianos piensun regalar i 
nuestro Santísimo Padre Loóu X I I I , el 
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día de SU jobileo saoerdoUl, UD vaiioso y 
•rtiittioo manipulo, en el cual irán engas 
tadaa tauue piedraa piecíosas como pa-
Roquíu existen ea aquella vasta Arclii -
dióaeíÍB. 

M A R I N A . — A D D cuando El Imparcial 
dijo que la fragata Blanca una re í re-
modiad» la avería que lia sufrido regre-
9»rl» á Bspaña, DO será aftí sino que con-
tinuará sn Tinje dentro de pocos días, di-
ligiéodoBe al puerto do Texel de Holán-
d ^ prescindiendo de la parte de la derro-
l» que se refiure á los puertos do Co-
penhague y los del Báltico, continuando 
auoeBivamente losde Ostende, Sheerness, 
Portamonth, Plyniouth, Cherbourg, y 
Brest, terminando Ift exoursión en Ferrol 
y quedando en pié las instrucciones ge-
nerales que se dictaron en Keal orden de 
(I de Junio último. 

Tiene por objeto la supresión del 
itinerario relativo á los puertos de 
Copenhague y del Báltico, el evitar que 
la Blanca esté en RU actual comisión en 
una época que pudiera ser peligrosa para 
la navegaoiÓD en ios mares del Norte. 

—El cañonero ^ e m d n h a salido á ve-
rificar oracero. 

—El eatonero Tojo ha salido de San 
Sebaetiin para Pasajes y Puenterrabía. 

—Se ha incorporado en Valentía ¿ la 
escuadra de instrucción la fragata Ge-
rona. 

—Ha entrado en el puerto de Mála-
^ el caüonero Pelicano, procedente de 
«uoero, habiendo vuelto i salir con 
igual comisión. 

El torpedero Bar celó ha fondeado 
en la bahia de Cádiz. 

—Ha salido de Santa Cruz de Teñe 
rife, con rumbo a Cádiz, el vapor Vul-
eano con el destacamento relevado de 
Río de Oro. 

—De Barcelona ha salido para la 
mar el eañouera./'tto>'. 

I-:! o<íl«»rsx. 
VIKS.^ ¡S.—K1 cólera continúa cau-

sando víütiniaH, aunque por turtuna focas, 
en Trieste y Fiume. 

Tambiín en tíaugiaoomo se ha pre-
sentado la epidemia, la cual no uende á 
aumentar, según anuncian loa despachos 
oficiales. 
l . . a i u « i i r i - e o o l d i i e » M 6 i i c o . 

NUEVA-YORK 19.—Según las úl-
timas noticias de Méjico, progresa nota-
blemente la insurrección en el hstado 
de Famaulipas, habiéndose apoderado 
también de Nuevo León, cuya comarca 
está toda en armas. 

L a . cri>iiin m i n i s t e r i a l 

LONDRES 19,—K1 Consejo de mi 
nistro ha sido convocado oon objeto de 
acordar la dimisión del ministerio. 

LOííDRKS 19.—2Ae Times, hablan-
do hoy de la situación actual de la po 
¡ítica inglesa, dice que el marqués do 
Balisbury está foriusamente llamado á 
formar el nuevo Gabinete. 

Añade que ea impo.»ible prever cuál 
será la composición de éste. 

El periódico de la City reconoce que 
es imposible todo ministerio que no esté 
basado en la coalición de conservadores 
y unionistas ó sean liberales disidentes. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

(Agencia Fabra.) 

§fa.nÍtC!4Ui<>í(1n. fcHiioona A 
í a v o f <lo Ku . s i t» . 

PARÍS 19.—Ayer se verificó con 
?ran pompa en Nouart en el departa-
mento délos Ardennes, la Inauguraoióo 
del monumento dedicado á la memoria 
del general l. hancy. 

La presencia del general ruso Frede-
riks en dicha ceremonia dió lugar á ar 
dientes de mostraciones en fnvor de Rusia. 

Se comenta mucho este hecho. 
Como el general Chaney había sido 

embajador de Francia en San Peters 
burgo, se dice que el general Frederilcs 
quiso dar una prueba de ñimpatía perso 
nal á la memoria de aquel diplomático, 
pero bastantes personas dan más alcanco 
á la presencia del militar ruüo en la fies-
ta, recordando que el general Chaney se 
distingaió en la guerra contra Alemania, 
y esperan que llegue un día en que esta 
nación sea la común enemiga da Francia 
j Rusia. 

Así ea que los vivas á Francia y Rusia 
se repitieron con el mayor entusiasmo 
varias veoes, y en particular al terminar-
se la ceremonia, 
1 - o s t r i 1 > u i i a , l e » l > e l í 7 a 8 y l o s 

I&u V1 jf u i staiM. 
BRUSELAS 18, —Se comenta mucho 

cl hecho de que el tribunal de Gante 
kayaabsuelto á los obreros procesad is por 
los desórdenes ocurridas en Renaiz y en 
cambio haya condenado á cuatro meses 
de cárcel a) alcalde y á ios patronos do 
Us tintoreros de aquella localidad. 

Folletín. a5 ) 
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DK 

f AUS'nNA SAEZ D£ .MELQAK. 

( C O S T I S U A C I O N ) . 

Turia, dedica,dos á la señor i t a I r é 
n e F . 

Hra u n a elegía t r ú t i á l m a que 
r e v e l a b a , a l pi- ,pio t i empo q u e im 
amov iirdieQi.Í3Íino y prof i iudo, las 
a n g a s trias y a[iiar};iiraá de u a a 
Qsisteocia desg rac i ada . 

— E l mis ter ioso bruvador d e b e 
s e r amigo de lo3 r e d a c t o r e s , — e x 
c l amé en a l t a v o z , — p o r q u e l e ha 
c e a u n a o v a c i ó u eu fcoda fo rma 
of rec iéndole las co lumnas de l pe 
r iódico, que se"hüar»rá mucho e a 
i n s e r t a r t a n be l las insp i rac ioaes . 

— T u p r o m e t i d o conoce á todoí 

C 3 O L M C A - K E S S O . 

Sesión de la mañana del día 20 de Julio 

Abrese la sesión á las ocho y veinte, 
bajo la presidencia del Sr. Martos, y 
se dió lectura al acta de la anterior, que 
fué aprobada, 

Kn el salón no hay más quo 33 di pata-
dos y las tribunas están completamente 
desiertas. 

Couúnúa la discusión de los presu-
puestos de Puerto Rioo: el seóor mar-
qués de ValdeMrrazo cousuuiió el segun-
do turno en pro del dictamen combatien 
do las ideas expuestas pur el señor Labra 
eu su discurso de ayer, empezando pur 
declararse incompetente por no conocer 
á fundo la vida práctica y «atado de la 
isla oomo los señores Labra y Lastres. 

'—Refutó ios argumeutoa aducidos 
por el seftor Lastre» referente á la cir-
culación eu la pequeña antilla de la 
moneda, extranjera sosteniendo que lo 
consignado en el dictamen respeoto de 
este punto es nesesario. 

Eutrando á impugnar el discurso del 
Sr. Labr», se leuienta también del escaso 
interás que despierta en la Cáiuara este 
género de discusiones, añadiendo qne 
esto es un defecto de nuestro oaráctur; 
pues si el Sr. Castelar, que es uno de los 
oradores que tienen más público hablase 
de cifras, no vendría nadie á escucharla 

i)ijo que era necesario ei aumento de 
gastos en la partida de Fomento lo mis 
mo en Instrucción pública que en obras, 
pero que no es posible por la escasez do 
recursos-

Con respecto á la autonomía, dice 
que es absolutamente imposible su plan-
teamiento, pontue entouces aquellas is-
las se perderíao, y el primer deber de 
todo español es sostener y afianzar la 
unidad nacional. 

Rectificó el Sr, Lastres diciendo que 
es eneiuigu de la moneda especial, y 
añado que la que necesita Puerto Rico 
es la de oro, que no se fabrica hace mu-
chos años. 

Dijo que si no había combatido el 
presupuesto de guerra y marina había 
sido por compromisos contraidos con el 
partido cODservfdor, 

Rectificó el Sr. Labra sosteniendo to-
das las t(̂ si8 de su discurso anterior. 

Rectificó también el Bcfior marqués 

de Valdeterrazo y el ministro do Ultra-
mar se levantó á contestar i las alusio-
nes que se lo habían heoho. 

Empezó diciendo que por la ley de 
1870 se disponía que los presupuestos 
de Ultramar se üisoutieran eu el mes de 
Octubre para que hubiera tiempo para 
8u aprobación y planteamiento, pero que 
no recibiéndose ios datos suficientes pa-
ra poder confeocioaarlos, no puede darse 
oumpliiuíento i aquella disposición. 

iíice que reconoce quo la ostructura 
de los presupuestos no satisface todas 
l u necesidades de aquella isla, pero en 
la imposibilidad de hacer esto, se tiene 
que couctetar á satisfacer las más pe-
rentorias, que es lu que ha hecho. 

Dice que desearía que la situación del 
Tesoro permitiera la construcción de 
varios cruceros que pasearan por aque-
llos mares la bandera española. 

Rsapecco de la moneda especial dijo 
que se podía acuñar moneda de medio 
peso, pues cua la antigua, resultaba una 
confusión bascante grande. 

Combate la^ ideas autonomistas del 
sebor Labra, 

Recuerda algunos párrafos del seüor 
Sagasta y dioe que ojalá pudiese refun-
dirse el Tesoro de las Antillas oon el 
Nacional, 

Keotificaron los señores Labra y Ga-
mazo. 

El Sr. Baselga apoyó su enmienda 
pidiendo un aumeuco del sueldo á los 
oficiales de sanidad militar. 

ill Sr Alcalá del Oliuo dijo que no se 
podía hacer porque nu lo permitía el 
estado del Tesoro y añadió que tampoco 
disfrutan gratificación los del cuerpo j u -
rídico. 

Uectiüeú el Sr. Baselga. 
El Sr. Gamazo dijo que no se podía 

haoer porque no se podía oonceder una 
gratificación á los oficiales de un cuerpo 
especial del ejército, pues al no conce-
dérsela á todos, se rebajaría la discipli-
na que tan necesaria es en la milicia. 

Rectifioarun loa señores Baselga y Al-
calá del Olmo, siendo desechada 

Se dió lectura á otra enmienda pidien-
do la supresión de gratifica clones de 
mando en aquella isla firmada por el se 
Sor Baselga, pero no habiéndose presen-
tado dentro de los términos reglamenta 
ríos no pudo 8«r aceptada por la Mesa, 

Se aprueban los capítulos de las sec 
ciones 3.a, 4 S.» y 6 » l 

Presentada una en míen Aa pidiendo 
una subvención para las sociedades de 
dicadas á la propagación de la eusenau-
za, fué aceptada por los individuos de la 
oomision, excepto por los señores Alcalá 
del Olmo y Soler. 

El Sr. Alcalá del Olmo dijo qne no 
podía aceptarse la enmienda Uel Sr. Viz-
cartondo por la foima ea que estaba es-
puesta. 

El Sr. Rodrigáfiez explicó los motivos 
que había tenido la comisión para acep-
tarla, y después da rectificar el Sr. Al -
calá del Olmo y do pronunciar algunas 
frases el Sr, Labra, quedó aceptado. 

El Sr. Lastres apoyó una enmienda en 
que se amplían los términos de la pre-
sentada por el Sr. Vizcarrondo, combati-
da que fué por el Sr, Rodrigañez, y se 
levantó ¿ defenderla «1 Sr, Lastres y 
despuos de algunas aclaraciones del se-
ñor Hodrigáñez quedó aprobada. 

Se dió lectura á otra enmienda pidien-
do la ampliación á 200,000 pesos ia can-
tidad asignada para carreteras 

El Sr. üsera la apoyó haciendo cons-
tar la necesidad de que so amplíe dicho 
crédito. 

El Sr. González de la Fuente la com 
batió y quedó retirada 

Se leyó otra enmienda del Sr, Vi zea 
rrondo, que fuá retirada, y abierta discu 

los escr i to res de V a l e n c i a , — c o n -
t e s t ó mi p a d r e . 

— N o p u e d e n ser d e Luis , p a d r e 
mió , él es h o m b r e d e ciencia y no 
ae o c a p a j a m á s e a hacer ve isos . 

—Uumo la mort if icas t a n t o con 
su i ad i f e r enc i a , h a b r á q u e r i d o 
complace r t e . 

Mi p a d r e , que e s t a b a d e s e a u d o 
casarme, ap rovechó l a ocasión 
p a r a a ñ a d i r , como ai le o c u r r i e r a 
de r e p e n t e ; 

— Y e a v e r d a d que aus padrea 
m e a p r e m i a n p a r a fijar el d ía de 
la boda; es preciso que t e decidas . 

Todav ía no l e he dado n i u n a 
sola e spe ranza ; necesi to p e n s a r -
lo despacio, y es preciso d e j e n 
d e mor t i f ica rme con t a a t o eni-
peño. 

Kn es to e n t r ó Luis , que , con 
p r e t e x t o de t o m a r el b a ñ o e n e l 
C a b a ñ a l , v e n í a todas l a s m a ñ a n a s 
á p r i m e r a ho ra ; yo me l evan t é , l e 
s a ludé f r i amea t© y f u i á e n c e r r a r -
me eu mi c u a r t o l e y e n d o y r e l e -

lión sobre la tutalidad de la secciou oc-
tava, el Sr. Fernández la combaiió sien-
do aprobada después de breves palabras 
del Sr, Gullon (U. Eduardo.) 

Quedó aprobado el dictamen que pa-
sara á la comisión de corrección de esti-
lo para su aprobauion definitiva, y ae le-
vanta la sesión. 

n < * 

Ssdón de la tarde dei día 20 de Julio 
de 1386. 

Abierta la sesión á Jas dos y coarto, 
bajo la presidencia del Sr, Balaguer, 
juró el cargo el Sr. Campa é ingresó en 
la secoión sexta. 

El Sr. Baselga pidió que se oontase el 
número de diputados, para ver si había 
suficieute para celebrar sesión. 

El Sr. Balaguer dijo que siendo esta 
sesión oontiuuacióu de la de la mañana, 
no procedía el que se oontase el número. 

Varios señores diputados presentan 
exposiciones. 

Entrando en la orden del día, se le' 
yeron y aprobaron los dictámenes de la 
aomisíóii de actas refurentos á los dis-
tr ius de Alcázar de San Juan y otro 
deeUrando de utilidad pública el ferro-
carril de ia Serena á la playa de Garru-
cha. 

(JOBtinaando la discusión sobre el tra-
tado de comercio oou luglawrra el seQor 
Nicolau continuó su interrumpido dis-
curso, 

Lee varios datos estadísticos pata de-
mosirar que á medida que se han ido 
haciendo Iss tratados ha ido aumentando 
el comercio de importación eu España. 

Cunúnúa el exámen del estado de la 
marina mercante com parando el trafico 
que han tenido los buques eapaüoles y 
los extranjeros en el canal de Suez. 

Examina el comercio de Filipinas y 
dioe que Inglaterra, á quien ahora va-
mos á favorecer, resulta altamente favo-
recida eu aquellas colonias espaaolaa, y 
dice que ia marina española no recoja 
casi nada del tráfico que existe en pose-
siones tan impottaates 

Se lamenta en la falta de protección 
que se dispensa á la marina espaftola por 
el Gubioruo, pues dioe que la única pro-
tección que se concede a tan importante 
oíase, es la de tener subvencionadas dos 
líueas de vapores correos oou subvencio-
nes muy pequeñan. 

Dice que todos los gobiernos se han 
preocupado del estado du la marina me-
nos el español, en vista de la competen-
cia que vienen haciendo á las naves de 
todo el mundo los barcos ingleses. 

Lee las cantidades que tieuen consig-
nadas en presupuestos los gobiernos 
europeos para fomentar la Mari la por 
medio de subvenciones á las líneas más 
importantes. 

Dice que queriendo buscar un bien los 
defensores del tratado, van á buscar nn 
mal muy grande, y que cuando se trata 
de proporcionar un bien á la nación to-
dos los medios son legales. 

Defiende ia necesidad de la formación 
de un partido nacional que atienda sola-
mente á los intereses de la nación, y que 
á ellos sa consagre cxclu.iivamente, se 
parándose por completo de toda idea po-
lítica. > 

El señor Aguilera contesca al seüor 
Nicolau, y empieza diciendo que el dis-
curso que ha pronunciado el diputado 
catalán, es el m'smo que ha pronunciado 
en distintas ocasiones. 

OcupánJosede la decadenoia de la ma-
rina, dice que en nada puedo contribuir 
ni á su decadencia el moiíus vivendi. 

Dioe que desde antes del aüo 1868 
hasta que se dió la ley Figuerola, no 
aumentó nada ¡a .Marina mercante, pero 
que después de la ley Figuerola aumeu -

tó el movimiento marítimo espaüol sn 
un 68 por 100, 

Pregunta que en qué pueden alterar 
las relacioues de ifiepaña oon el extran. 
jaro el moius vivendi. 

Dioe que es indudaiíle que con al tra-
tado se aumentará el trüfioo, y claro es 
que algún beneficio ha de resultar á la 
Marina do ese tráfico. 

Como individuo de la asociación p a n 
reforma de ios aranceles, defendió al se-
ñor Rodríguez de supuestas ofensas qatt 
le habían dirigido los Sres. Bergamín jt 
Nicolau, 

A la hora que cerramos este alcaoM 
oontinua el Sf. Aguilera su discurso.; 

Bolsai 
LA COTIZACION O F I C I A L , COMPABAOA 

CON LA DKL DIA ASTKKIOR. HA SIDO 

LA SlOniKNIB: 

FONDOS PUBLICOS 

Clllmo prwl» 

Del 17 Del IS 

Deuda perpétua al 1 por 
100 interior 

Idem tin de mee 
Exterior 
Amortizable 
Billetes hipotecarios de 

(Jaba 
Banco de España. 
Cédulas del Banco Hipo-

tecsrio, 6 por 100 de 
interés • . 

Idem al 6 por 100 
Acciones del Banco de 

Castilla 
Idem ferro-carril Norte. 
Idem id, Uediodia 
Idem minas Kio Tinto.. 

CAMBIOS. 

Lóndres, á 90 días fecha, 
París, á 8 días f echa . . . . 

6 0 , 8 0 
60 Iv 
60,9u 
76,86 

92,00 
34 i,61 

00,0U 
00,U0 

00,00 
336, Ot) 
278,00 
37»,00 

47,06 

6 0 , U 

61,0& 
77,0fc 

62,10 
342, 

00,0« , 
00.00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,ot 

47,Ot 
4,SU 

Jhiolidía d e a , i i o o l x e . 

Madrid; Contado, 60'25. 
Fin mes, 60'25; 
Próximo, OO'OO. 
Exterior, 60'00. 
Barcelona; interior, 60'42, 
Exterior, 61'07. 
París y Lóndres: sin partes. 

Espectáculos. 

yendo mil veces los versos ha-iCa 
que los supe de m e m o r i a . 

IV 

E l enam.^rado p o e t a no h i z J es-
p e r a r su s egunda composicióa: 
e s t a vez sólo dec ía Á ella, y l a in-
s e r t a b a un per iódico d e M a d r i d , 
El Occidente, á (jue e s t aba suscr i to 
m i p a d r e . 

I g u a l m e n t e qne la p r i m e r a , m i 
p a d r e me la dió ensegu ida , c r e -
yendo s i empre q n e el a u t o r e r a 
Luis , como ai hub i e r a pod ido h a -
cer e l a m o r en v e r s o q u i e n no s a -
bía h a c e r l o n i a n a en prosa; pe ro 
los señores anc ianos son m u y apa-
gados á srts opiniones , y no se les 
puede c o n t r a r i a r ; asi es q a e l e 
d e j é ea sa i las ióu, coace rvando la 
m í a . 

Va r i a s poesías aigvtieroa sobre 
el m i ímo toma amoroso y sobre 
o t ros a sua tos filosóSoos q u e r e v a -

' l aban e a e l apas ionado c a n t o r u n 

PARA HOY. 

JARDIN DBL BUEN R E T I R O . -

A las nueve —Linda di Chauionnii. 

FELIPE.—A las ocho y tres cuartos. 
—La gran vía.—El registro civil.—Ex-« 

plotar la mina.—La gran vía. 

RECOLÜJTOS.—A las ocho y tr®« 
cuartos.—Entrada por salida.-HJn el 
nombre del padre.—Segundo a c t o . ^ 
I comici tronati, 

pjlIOE, 9.—Oran función gimnás-
tica, ecuestre, y acrobática por todos los 
principales artistas de la oompañia. 

CIRCO HIPÓDROMO DE VERA.. 
NO (Paseo del Prado, junto al Dos d« 
Mayo).—Nueve.—Despedida de la dis-
tinguida amaiona Mlle. Brouin. Q r » 
batuda y un variado programa. 

gen io de p r ime r o r d e n . Se q u e j a -
b a de su m a l a s u e r t e , da sd d e s -
g rac ia e t e r n a y de la especie d a 
m ildicióo q a e pesaba sobre sa ca-
beza, imp id i éndo le e n c o a t r a r su 
fe l i c idad sobre la t i e r r a , l l e v a n d o 
e a el corazóa un a m o r s in e s p e -
ranzas , y obl igado á r e r á l a mu-
j e r q u e a m a b a esposa de o t r o 
h o m b r e . 

E r a t o d o u n poema t i e rn f s imo ; 
pe ro t a n desnonsola lor, q u e h icía 
v e r t e r l ág r imas . Y o d e v o r a b a 
aque l l a s magnif icas e s t ro fa s y 
h u b i e r a d a d o a l g a u o s años de m i 
v ida po r e o c " n 6 r a r e n e l a u t o r m i 
be l lo i daa l . 

— N o descubr i r á j a m á s al iacóg-
n i t o , — d e c í a yo p a r a mi-s a d e n -
t ro s ,—piensa q u e amo á Lu i s , 
sabe que es mi [)rometido y se mo-
r i r á s i a d e c i r m e caru á c a r a lo 
que me dice en verso . 

Yo no podía d u d a r que aque l 
h o m b r e m e l iabía consag rado toda 
aa a l m a , todos sus versos inees t a -

b a n dedicado?, me h a b l a b a de m i s 
flores p red i lec tas , de los a r o m í » 
q u e más m e g u i t a b a a , de m u c ^ 
de mis ideas y senbimiaatoa , da -
n o t a n d o en e l a u t o r « a i a t i m o c a -
noc imien to de m í mi sma . 

N o e r a u a solo per iódico, 3ia» 
var ios , los q u e i n s e r t a b a n l a a 
composiciones, hftciéadolo c o a 
g r a n d e s a l a b a n z a s . 

Las poesías de l T r o v a d o r d e l 
T u r i a l l ega ron á hace r se p o p u l a -
res . 

P r a c t i q u é c u a n t a s iada.iiíaoioaea 
me fué posible p a r a d e s c u b r i r e l 
n o m b r e de l poet^a, y no pude coa -
secíuir n a d a n i e u Valeucia n i e a 
Madr id , d o i d e p u s e e n j u e g o laa 
re lac iones da todas m u a m i g a s . 

Yo hab ía su f r ido u a ca inb i»* 
comple to , a u m e n t á n d o s e la t a c i -
t a r n i d a d d e m i caráciier; me e a -
cercé e a m i c u a r t o , aa i s i i end* 
r a r a vez á las comidas de fa tml i» 
y nunca cuaudo e s t a b a Luis . E s t » 
lleg.) á eu fada raa sáriaii ioaba, 

Ayuntamiento de Madrid



EspecialÜ de Maquinas de Vapor 1/2 Fijas y Locomovililes 
» ««M.'cíow umneRSiL un - UÍDÍLU OE OSO, CUSE SÍ -O/PIOWJ ÍS HOHOR oe iMtrisrt* 

M A Q U I N A H O R I Z O N T A L 
kicomoTlble 4 sotire patlnea 

OUdert de llama <UrecU 
de 3 á 30 caballos. 

M A Q U I N A V E R T I C A L 
de t a 30 cabaUo*. 

M A Q U I N A H O R I Z O N T A L 
looomoTlbi* 6 sobre patloes. 

Caldera de llama Invortida 
de I a U cUiall»s. 

ndot «tía» má^HíMu eiíin prontas para t»peHr-~ Siieio /"rnnco it los proipecíoi dítaliaiet. 

C A S A J . H E R M A N N - L A C H A P E L L E 
J . B O T U L E T y ^ C ' % SÜCESORES, INGEBIEROS lECANICOS 

3 1 - 3 3 , r u é B o i n o d (B-̂  ( ) r raD0.4y6) P A R I S . aTitPsFfPoisaoTmi&Te. 144 

.1 ¡ACEITE üeHmASOdtBACALAO 
K<ltttrat,ae olor y »abor agrada \ 

PniEPAHADO pon 
L E R0CR2BC, R IT !• QUI <O P O H T I V T 
Este aceite conserva todas sus pro pie-

i dades naturales j tiene la inapreciable 
\ ventaja de Tencer las mas invencible»' 
. repiisiones. J 

ElAcei ted«H. igaáodeBceaIao, (ónicoO 
por excelencia y cuyas prnp.ciiaües snn re- «> 

! conocidas por lai> »otaL>iliilcides ini'dii'as, $ 
I puede, con esta preparación, ¡.er tomado y g 
, eoportadoperfecta'DenlehaitaporlQsniños. J 

PMjtlTyillirbiiis i,íruirt»i,ll Wintí.ítrn'. n 
PariD.litliElKlIT-DRIlWli?, Il.rgg ^ . hpDiUH 

Ventas poT mayor en Madrid: M e k h o r 
García, («pelIaTies, 1, duplicado,—Por 
menor: S . Ocaña, Garcerá , Ortefta, María 
Moreno y Gar r ido , - Para Jos pedidos ita-
poriantea dirigirse al ioTector, ó bien á la 
Agencia Saavedra , 65, rne Taibout , Par í s , 
con foudos ó baecas referencias. 

VERDADERAS PILDORAS DEL D^ BLAUD 
Empleadas con el mayor eilto, tiace mas de 50 años, por la mayoría de los médicos, para curar la 

&Qemla, la Clorosis (colorea pálidos) y para l'acilliar el dcrtarroUo de las jOfcnes. ^ ^ ^ ^ 
ÍA inscripción de estas pildoras en el nuevo Codex francés, dispensa de lodo elogio. 
Exíjate en cad<i piidora el Homtfre del inventor, como en etta marea. 

DesoonJUaf^ de i u íalfilficacioses* 
Q&BI3 : 8. Bue Payenne. 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor García . Capellanea, 1. doplicado. — Por menor: S-
Ocafia, Garcerá, Ortega, María Moreno y Garrido.—Para loa pedidos impor tantes dirigirse al 
j&yentor ó bien á Ja Agencia i jaaTedra, Taiboat , Paría, con fondos ó baenas referencias. 

MANTECA DE OSO. 

ProcaramoR t raer la reciente s iempre 
de IHS DiontaRaa de León y Astorias; es 
el mejor forlificante del cabelJo y lo más 
recomendado para hacer crecer el pelo. 
Praeco 6 rs. 

Botica y droguería del Dr. Pérez Min-
guéz, calle de ,-santiago, números 1 6 , 1 8 
y 22. Valladolid. 

'i j ES DE TORRE SISTEMA CANSECO D r 

J i 

GARANTIZADOS POR DIEZ ANOS 

DEPOSITO, MESON DE PAREDES, N ; 21, MADRID 

E l r e l o j d e t o r r e c a d a T e z s e h a c e m á s n e c e s a r i o e n t o d a s l a s l o c a l i d a d e s , p u e s a d e m á s d e ! ffr 
p r e s t a a l v e c i n d a r i o , e s t a m b i é n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s a l i c i e n t e s p a r a e l p r o g r e s o d e la c i v i l i z a c i ó n h u m a n a ; 

i r ran s e r v i c i o q u e 

• m á s á p e s a r de, 
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i e ^ u e t o d o s c o n o c e m o s e s t a g r a n d e n e c e s i d a d , a ú n h a y a l g u n o s p u e b l o s q u e c a r e c e n d e t a n i r a - ' s 
á c i o , f u n d á n d o s e , s i n d u d a , e n q u e u n r e l o j d e t o r r e c o s t a r á m u c h o , y q u e l u e g o p o d í a s e r u n c e n - S p o r t a n t e s e r v i d 

SO: n a d a d e e s t n . 
L O S R E L O J E S D E T O R R É S I S T E M A C A N S E C O e s t á n c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o s y c o r r e g i d o s d e t o d a c l a -

s e d e d e f e c t o s , y á la v e z s o n rauy e c o n ó m i c o s . E s t a c l a s e e s p e c i a l d e r e l o j e s s o n d e u n a c o n s t r u c c i ó n t a n s ó l i -
d a , q u e n o p e r m i t e d e s c o m p o n e r s e n u n c a , á n o s e r p o r i o s d e s g a s t e s á f u e r z a d e m u c h o s a ñ o s , c o m o l o a t e s t i -
g u a n l o s i n f i n i t o s q n e e s t á n p r e s t a n d o s e r v i c i o e n d i f e r e n t e s p o b l a c i o n e s . 

E l d i s e ñ o q u e t e n e m o s á la v i s t a r e p r e s e n t a fielmente l a f o r m a y c o n s t r u c c i ó n d e l a m á q u i n a s d e R E L O J E S 
D E T O R R E S I S T E M A C A N S E C O . 

E s t a e s p e c i a l i d a d d e r e l o j e s t a n a c r e d i t a d o s , s o n l o s q u e , á j u i c i o d e t o d a s l a s p e r s o n a s q u e l o s c o n o c e n , e s -
t á n l l a m a d o s á s e r l o s m á s p r e f e r i d o s p o r l a r i g u r o s a p r e c i s i ó n d e s u m e c a n i s m o . L a r e g u l a r i d a d d e s u m a r c h a 
h a c e q u e n o v a r í e n c i n c o m i n u t o s e n u n a n o . L a e x a c t i t u d d e t o d o s s u s ó r g a n o s e s t a n p e r f e c t a , q u e s e g ú n v a -
r i o s i n g e n i e r o s q u e l o s h a n r e c o n o c i d o , a f i r m a n q u e p u e d e n a n d a r s i n d e s c o m p o n e r s e m á s d e 5 0 a ñ o s ; y p u e -
d e n d u r a r d e d o s á t r e s s i g l o s . 

T o d a s s u s r u e d a s s o n d e u n b r o n c e e s p e c i a l ; s u s e j e s y p i ñ o n e s d e a c e r o f o r j a d o y b r u ñ i d o ; e l e s c a p e e s d e 
c l a v i j a s e n d o s a r o s ; e l á n c o r a e s t á p r o v i s t a d e u n m u e l l e e s p i r a l , c o n e l c u a l e v i t a c o n t o d a s e g u n d a d l a s f r e -
c u e n t e s r o t u r a s d e l o s d i e n t e s d e l a r u e d a d e e s c a p e ; l o s v e n t e r o l e s s o n d e c u a t r o a l a s d e l a t ó n b r u ñ i d o ; l a c o n -
t a d o r a e s d e s i e r r a , p o r lo q u e n o c o n s i e n t e c a m b i a r l a s h o r a s n i d a r m á s c a m p a n a d a s q u e la h o r a q u e s e ñ a l e 
la e s f e r a ; u n a r u e d a a u x i l i a r a l i r a e n t a la m a r c h a d e l r e l o j , í n t e r i n s e l e d a c u e r d a , á fin d e q u e n o p i e r d a u n i n s -
t a n t e d e s u m a r c h a . T o d o s l o s d i s p a r a d o r e s e s t á n p e r f e c t a m e n t e a j u s t a d o s y p u l i d o s ; u n a p e q u e ñ a e s f e r a , fija-
d a e n la m i s m a m á q u i n a , f a c i l i t a a c o m o d i d a d d e v e r la h o r a i n t e r i o r m e n t e y p o n e r e l r e l o j e n h o r a fija. 

E n u n a p a l a b r a : L O S R E L O J E S D E T O R R E S I S T E M A C A N S E C O s o n ^ e u n a c o n s t r u c c i ó n t a n f u e r t e y d e 
p o c a c o m p l i c a c i ó n , q u e c u a l q u i e r a p e r s o n a l o s p u e d e r e g i r y m a n e j a r p e r f e c t a m e n t e p o r p o c a i n t e l i g e n c i a q u e 

t e n g a . 

GARANTIA DIEZ AÑOS 
M a s d e t a l l e s : d i r i g i r s e á la R e l o j e r í a d e la c a l l e d e l M e s ó n d e P a r e d e s , n ü m . 21, M A D R I D . 

Campanas á 3 pesetas el kilo garautizadas por cuatro años. 
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P A R A C U R A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
P U R C I O . O R N A L , P . S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

Val ladol id 

PUNTURAS PREPARADAS 
A . I - , < Í > I _ , E 3 0 

en todos los colores y á propósito p a r a carros, 
puertas , hierros, etc. 

Dichas pinturas preparadas con aceite secante 
inglés, es tán colocadas en latas de medio, uno y 
dos kilos. 

Pa ra n sa r l a sno h a y más qne destapar la la ta 
reTolTer la pintura y estenderla con iigeresa so-
bre lo que ee desea pintar . 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

ifoclifiio i m 
E s t e e s t a b l e e ¡ m i e n feo, q n e t a n t o s ftños 

c n e n í i a d e e x i a b e n c i a y q u e es* l a p r i m e r a 
c a s a e n D e v o c i o n a r i o s y o b j e t o s p i a d o s o s , 
o f r e c e a l p ú b l i c o e l i n m e n s o s u r b i d o q u e t i e -
n e d o e s t a c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Moearios, Cristos, Medallas, Piliüaa, Es-
tampas y e l e g a a b e a BrocAes. 

VIUDA DE SANCHEZ RUBIO 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

E l i x i r ] po lvos p a r a h d e n l a J u r a 

COniPOSICKiN DEL SR. DUEÑAS 
V E I N T E A Ñ O S D E E X I T O 

Se vende en la calle de Carreta*, 7. principal, y en 
calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 r s . fra«c« 
elixir, y á 4 rs. la caja de polvos. Madrid. 

VERDADERA 
D J B 2 G C ^ X ^ O J ^ a ' I . A . 

DE DOBLE OLOR 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 
elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 

CiLlS m SA5T1AG0. SCkEROS 15,17 í 21 
VALLADOLID 

Precio 6 reales. 

• WVW.^ 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de las doctrinos de antif^uos y mo-

dernos naturalistas, y de las oicocias de las oiasificaoiODes^ 
oirá arreglada sobre loa trabajos de los más emiaeotes s á -
bioa ncionales y es t raojeros , como D'Candolle, Linneo, 
•Jossiou, Rousseau, D'Ürbigni , Cabanilies, Cubier Caldo, 
etcétcta. etcétera. 

P O R D O N J U A N G A R C I A O R T E G A 
eX'Secretarío de la Asociaaión Agrícola, por la inioiatÍTt 
privada. 

Y U N A C A R T A P R O L O G O 
DE 

D O N J U A N C A L L E J O Y M A D R I G A L . 
Abobado y secretario de Escma , Diputación proTiDoial d» 
Valladolid. 

Los pedidos se h a r i n á D. L Miñón, Perú , 17, impren ta 
—Valladolid. 

T I N T U R A DE ARNICA. 
SoB admirables los efectos de ésta t intura en toda 

clase de golpes 6 contusiones, t>or lo que ha llegado á 
ser a n remcÑlio general en todaa las familias y para 
cuantas persocas tengan precisión de viajar. S o b i n s e 
quince ó veinte gotas de esta t intura en medii> vaso de 
agua, y aplicanse compresas sobre a par te afecta, re-
novándolas muy á menudo.—Si el golpe ha sido mny 
fuer te y h a sobrevenido algún desmayo paeden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en a n a 
jicarita de agua azncarada. 

Botica del Dr. Pérez Mioguez, calle Santiago, nú-
merox 16 y 18 Vailadolíd: Precio 6 reale». 

liUMM-iiQisBlu tipoKcáfiso da U, P. UAntor» r C.', Ca§<». 1. 

Ayuntamiento de Madrid




